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Um herói parecido com você
COMO? VOCÊ AINDA NÃO TINHA OUVIDO FALAR DE XISTO? Então pre-

pare-se para conhecer o corajoso herói de três livros de muito 

sucesso de Lúcia Machado de Almeida. E é exatamente neste 

Aventuras de Xisto que a autora deu início à série que iria con-

sagrá-la junto ao público jovem. Sabe por que todos a adoram? 

Porque, com seu talento para contar histórias, Lúcia cria 

tramas emocionantes, unindo as maravilhosas lendas da cava-

laria medieval às espetaculares histórias da ficção científica mo-

derna. Além disso, seu personagem principal é um garoto que 

está muito próximo da realidade dos jovens do Brasil inteiro.

Neste livro, Xisto e seu fiel escudeiro Bruzo vão se de-

frontar com um terrível feiticeiro e combater todos os bruxos 

da face da Terra. Você nem imagina os perigos que os dois te-

rão de enfrentar!
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1. Aventuras de Xisto

MAL ACABOU DE NASCER, Xisto olhou para sua mãe Oriana e sor-

riu um sorriso tão alegre e simpático que a boa senhora apertou 

o menino de encontro ao peito, sentindo que o iria amar muito.

Passava o tempo… Quando Xisto fez três anos, morreu-

-lhe o pai. Aos cinco, teve sarampo, e aos nove ficou de cas-

tigo por ter pregado um susto em seu mestre, que por pouco  

não endoideceu.

— Bruzo — disse ele a seu companheiro, o filho da ama. 

— Inventei uma brincadeira: quando o professor chegar, va-

mos fazer ele pensar que ficou surdo de uma hora para outra.

— Como? A gente vai dizer isso a ele? — indagou o me-

nino, que era bastante simplório.

— Bobo! Claro que não… Você fingirá que está falando 

comigo e eu com você. Vamos ficar sérios e calados, mexen-

do com os lábios como se estivéssemos mesmo conversando.  

A gente faz gestos, etecétera e tal tudo em silêncio.

— Tá falado!
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Quando o velho e rabugento senhor entrou na sala, os 

dois meninos começaram a brincadeira, com toda a gravidade. 

O resultado foi que, depois de algum tempo, a vítima arregalou 

os olhos, inquieta, sacudiu a cabeça, pôs a mão no ouvido e 

deu um grito, exclamando:

— Estou surdo!

O fim do caso já se sabe… O mestre ouviu a própria voz 

e… coitado de Xisto! Foi para o quarto sem ganhar pastéis de 

queijo — seu prato predileto — e ficou privado de brincar com 

Bruzo uma semana!

Razões de sobra tinha a mãe para gostar muito daquela 

criança. Sim, pois jamais iria haver no mundo mais generoso co-

ração, mais lúcida inteligência e mais nobre alma que a de Xisto! 

É verdade que era danado de guloso… mas quem é que não tem 

os seus defeitos? O menino foi crescendo, virando gente.

E eis Xisto em plena adolescência… Bonito? Talvez não. 

Muito simpático, apenas. Entretanto, mesmo sem ser belo — 

acreditem ou não — Xisto era um encanto!

Quanto a Bruzo, engordou e ficou barrigudo, mas cres-

ceu pouco. Amigo de Xisto desde a infância, continuou a sê-lo 

na adolescência. Pena que tivesse o raciocínio um tanto con-

fuso, mas… o que lhe faltava em inteligência, sobrava-lhe em 

lealdade, dedicação, e… força física.

Eis que chegou a hora de falarmos sobre a pátria de nos-

so herói, cenário de algumas de suas aventuras… Tratava-se 

de um reino situado num enorme continente que se perdia 

no meio do mar, ignorado pelo resto do mundo. Governava-o 
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Magnoto, o Cacheado, soberano risonho e justo, dono de uma 

copada cabeleira loura cheia de caracóis. Apesar de corajoso, 

El-Rei parava de sorrir e sentia um certo mal-estar quando ou-

via falar em bruxarias e encantamentos. Sim, pois no tempo de 

Xisto, os feiticeiros ainda não haviam sido completamente ex-

pulsos da terra. De vez em quando ouvia-se falar numa donze-

la transformada em perereca, ou num menino convertido em 

pedra, mas… era tudo.

Ora, aconteceu que, certa manhã, Xisto e Bruzo saíram 

pelo mato à procura de framboesas.

Depois de algum tempo, sentiram fome e entraram numa 

gruta a fim de comer a merenda que haviam levado. Quando 

estavam na sobremesa, escutaram um ruído de passos que  

se aproximavam.

— Vamos nos esconder depressa — exclamou Xisto.

Num instante ajuntaram os restos da comida no guar-

danapo e ocultaram-se atrás de uma grande pedra que havia 

na caverna. Logo depois, entrou um extravagante cavalheiro 

muito alto e magro, envolto numa capa negra, de gola levanta-

da. Um grande chapéu preto de abas largas caía-lhe pela testa 

abaixo, semiescondendo-lhe a fisionomia.

Não desconfiando da presença de estranhos, a esquisita 

criatura tirou do bolso um pequeno ramo de folhas recobertas 

por uma espécie de penugem e por três vezes fez um X com 

elas na parede. No mesmo instante algumas pedras se deslo-

caram e apareceu um pequeno e misterioso nicho.

— Mas que planta será aquela?
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— Bruzo, meu velho… é a papa-moscas… aquela que dá 

no alto do Pico das Estrelas, lembra-se?

— Poxa! Será a que comia mosquitos?

— Isso mesmo.

Ouvindo o ruído da conversa, o homem do chapéu de-

sabado interrompeu o que estava fazendo e olhou desconfiado 

para os lados. Não vendo nada, julgou que fosse um inseto que 

estivesse zumbindo, e continuou o trabalho. Então, com gran-

de cuidado, retirou de dentro da capa um embrulho preto e o 

colocou no fundo do nicho.

Feito isso, tornou a roçar três vezes o tal ramo na parede, 

que se fechou novamente, ficando tudo como dantes.

Pouco depois o cavalheiro alto se retirou com toda a cal-

ma e desapareceu na curva do caminho.

— Aquele sujeito é bruxo!… — exclamou Xisto excitadís-

simo, saindo de trás da pedra. — Você não viu o jeitão dele? E 

repare só como a parede continua lisinha…

— Bruxo!… — disse o outro, de olhos arregalados.

— Vamos descobrir o que está naquele embrulho! Va-

mos subir ao Pico das Estrelas. Precisamos da planta pra abrir  

a parede do mesmo modo que o homem de preto.

Decididos a arranjar um ramo da planta carnívo-

ra, os dois amigos se prepararam para escalar a montanha. 

Com bastante dificuldade começaram a subir, arranhando-

-se aqui e ali entre a vegetação do lugar. O solo era ferrugi-

noso e a todo o momento os dois esbarravam em pedaços  

de minério.
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Quando já chegavam ao Pico das Estrelas, Xisto gritou  

de repente:

— Bruzo! Bruzo! Corre aqui depressa! Repare só naquilo ali!…

Desenhadas no chão, achavam-se enormes e esquisitas 

marcas de um sapato cuja ponta deveria ser fina como a de uma 

faca!… Um pé muito longo e magro os devia ter calçado.

— O bruxo! — exclamou Xisto.

Não havia dúvida! O homem andara por ali, certamente 

atrás da planta.

— Vamos seguir as suas pegadas! — comandou Xisto.

Acompanhando as marcas, subiram mais um pouco, de-

ram algumas voltas e, já quase no pico, foram ter a um arbusto 

com alguns ramos cortados.

— A papa-moscas! — gritou Xisto, vitorioso. — Que barato!

Tratava-se realmente de um pequeno arbusto mais co-

nhecido pelo nome de planta carnívora. Uma leve penugem 

recobria-lhe as folhas, de onde saíam gotas de um líquido bri-

lhante e gelatinoso. O inseto que pousasse nelas era imediata-

mente envolvido pelos fios que se fechavam sobre ele. A planta 

começava a soltar então um suco digestivo que se espalhava pelo 

corpo da vítima, dissolvendo-o e absorvendo-o completamen-

te. Xisto cortou um raminho do arbusto e guardou-o no bolso.

— Talvez seja melhor deixarmos o negócio da gruta pra 

amanhã — disse Bruzo.

— Qual nada! E se o bruxo voltar e tirar o embrulho? Va-

mos hoje mesmo. Melhor descer logo a montanha.

A descida correu sem maior novidade.
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— Ainda bem que não perdi a planta — disse Xisto, apal-

pando os bolsos.

Impacientes como estavam, correram logo para a gruta, 

onde entraram cautelosamente. Uma vez lá dentro, começaram 

a fazer tal qual a misteriosa personagem de preto. Xisto passou 

três vezes o ramo na parede, como se desenhasse um X, e viu 

que as pedras começavam a se deslocar, deixando o nicho à 

mostra! Lá estava o pacote preto, assim mesmo como o sujeito 

o deixara. O moço retirou-o, com o coração aos pulos, e depois 

colocou no lugar dele os ossos do frango que haviam comido.

— Pra que isso? — perguntou Bruzo.

— Quero pregar uma peça naquele cara! Vai levar um sus-

tão, encontrando uma ossada de galinha em vez do embrulho…

Depois tornou a passar o ramo nas pedras, como fizera 

antes, e a parede se fechou outra vez.

— Estou louco de curiosidade! — exclamou Xisto, saindo 

da gruta. — Vamos abrir o pacote depressa.

E soltou um grito de surpresa ao ver o que estava dentro 

do papel preto.

Um livro! Mas que livro esquisito, poxa!

Encadernado num couro parecendo pele de sapo, e todo 

encardido, como se fosse muito velho.

Ao abri-lo, Xisto, emocionado, leu: “MANUAL SECRETO 

DOS BRUXOS”.
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